
Nota da Reitoria da UFRJ sobre o Museu Nacional 

 

A cultura e o patrimônio científico do Brasil e do mundo sofreram uma perda inestimável com 

o incêndio ocorrido no Museu Nacional da UFRJ. Há décadas que as universidades federais do 

país vêm denunciando o tratamento conferido ao patrimônio das instituições universitárias 

brasileiras e a falta de financiamento adequado, em especial nos últimos quatro anos, quando 

as universidades federais sofreram drástica redução orçamentária.  

 

Em 2015, a atual Reitoria deu início a tratativas junto ao BNDES, justamente para adequar a 

edificação exclusivamente para exposições, garantindo a modernização de todo o sistema de 

prevenção de incêndio, um dos itens centrais do projeto. Os recursos aprovados para a 

primeira etapa foram da ordem de R$ 21 milhões e estavam em vias de liberação pelo banco. 

A UFRJ também vem reivindicando, junto à Secretaria de Patrimônio da União, a cessão de um 

terreno próximo ao Museu, para transferência de instalações, objetivando o deslocamento das 

atividades acadêmicas e administrativas da instituição para novas edificações. 

 

Nos últimos meses, um amplo trabalho interno para formação de brigadas e compra de novos 

equipamentos vinha sendo implementado. Em relação ao acontecimento da noite de 2/9, será 

necessário averiguar as causas e o motivo da rápida propagação das chamas. A Reitoria 

solicitou apoio pericial à Polícia Federal e a especialistas da UFRJ, almejando um processo 

rigoroso de apuração das causas. 

 

Urge, por parte do Governo Federal, uma mudança no sistema de financiamento das 

universidades federais do país. A matriz orçamentária existente no Ministério da Educação não 

aloca nenhum recurso para os prédios tombados pelo Instituto do Patrimônio Histórico e 

Artístico Nacional (Iphan) e para os museus universitários. O mesmo acontece com o 

Ministério da Cultura, que igualmente não prevê recursos para tais fins. 

 

Este momento devastador deve ser um alerta para as forças democráticas do país, no sentido 

de preservação do patrimônio cultural da nação. O inadmissível acontecimento que afeta o 

Museu Nacional da UFRJ tem causas nitidamente identificáveis. Trata-se de um projeto de país 

que reduz às cinzas a nossa memória. Nós desejamos que a sociedade brasileira se mobilize 

junto à comunidade universitária e científica para ajudar a mudar o tratamento conferido à 

educação, à memória, à cultura e à ciência do Brasil.  

 

A Reitoria se reunirá nesta segunda-feira, 3/9, com os ministros da Educação e da Cultura, e, 

por meio da bancada federal do Rio, solicitou audiência com a Presidência da República para 

que os recursos necessários possam estar na Lei Orçamentária Anual de 2019. 
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